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Apresentação
Todos os artigos deste número da revista Calidos-cópio estão voltados para aspectos da prática pedagógica, seja de língua estrangeira ou de língua
materna, seja em contexto monolíngüe ou bilíngüe, seja
ainda no desenvolvimento da oralidade, da leitura ou da
escrita. São também textos que, direta ou indiretamente,
refletem sobre a formação do professor da área de Letras,
sobre o papel da Universidade e, em particular, da pesqui-
sa em Lingüística Aplicada na qualificação do letramento
institucional e do ensino de línguas. Além disso, os estu-
dos aqui reunidos recortam e abordam suas temáticas sob
diferentes referenciais teóricos: Análise do Discurso;
Sociolingüística Quantitativa; Sociolingüística
Interacional; Fonologia aliada à Fonoaudiologia; Ensino-
aprendizagem de Línguas Estrangeiras; Sociologia da Lin-
guagem; Política Lingüística; Pedagogia; e Estudos sobre
Letramento, Bilingüismo, etc. Essa diversidade teórica re-
flete uma opção do próprio Programa de Pós-Graduação
em Lingüística Aplicada da Unisinos e consolida a políti-
ca deste periódico de, sob diversos prismas, ir contribuin-
do para a construção de um calidoscópio de novas leitu-
ras e novas propostas para os temas em questão.
O texto que abre este volume chama-se “Inglês em
tempos de globalização: para além de bem e mal”. De autoria
de Ana Antônia Assis-Peterson e Maria Inês Cox, da Univer-
sidade Federal de Mato Grosso, o artigo propõe ao leitor uma
reflexão crítica sobre o fracasso do ensino de inglês nas es-
colas públicas brasileiras, sem descuidar, obviamente, do
contexto mais amplo em que tal ensino está inscrito. Assim, a
inevitável contraposição deste com o ensino oferecido nas
escolas particulares e nos cursos livres não só é esclarecedora
como também instiga o leitor a questionar-se e posicionar-se
frente às diferenças apontadas. Muito elucidativa é a discus-
são do processo de mundialização da língua inglesa, para
além do conceito de globalização, que geralmente predomina
no debate sobre o papel desta língua no mundo atual. Os
aspectos políticos, econômicos, socioculturais e pedagógi-
cos deste processo são contemplados na discussão propos-
ta pelas autoras, resultando em proposições críticas de gran-
de impacto tanto na comunidade acadêmica, particularmente
na esfera da Lingüística Aplicada, quanto na comunidade
dos professores de língua inglesa que estão atuando nas
salas de aula das nossas escolas.
A seguir, o tema da formação de professores de
língua(s) é posto em discussão, sob dois enfoques. O primei-
ro enfoque é desenvolvido no artigo intitulado “Professor
de Língua Portuguesa Moderno e o Discurso Escolar Ana-
crônico”, de autoria de Luís Isaías C. Amaral e Nóris Eunice
W. P. Duarte, da Universidade Federal de Pelotas.  Com base
em sua experiência de orientação de estágios supervisiona-
dos, os autores desnudam a dificuldade que os professores
iniciantes têm de enfrentar o contexto adverso da escola e
articular sua prática pedagógica com os princípios aprendi-
dos na formação universitária. Em particular, demonstram
quão tímida é a penetração das concepções lingüísticas no
contexto escolar. Isso fica claro pelo confronto entre as prá-
ticas predominantes nas escolas, que supervalorizam a gra-
mática e impõem a chamada norma padrão, e as práticas fun-
damentadas na Sociolingüística e na Lingüística Aplicada,
que propõem o respeito à diversidade lingüística e a compre-
ensão de que o chamado padrão é uma das variedades da
língua (superposta às demais, é verdade), mas não é “a lín-
gua em si”. Muito elucidativa é a discussão do papel do
professor e do livro didático feita pelos autores ao retomarem
o percurso histórico da profissão desenhado por João
Wanderley Geraldi. Por fim, suas propostas de enfrentar o
problema encerram o texto abrindo caminhos.
O segundo enfoque para o tema da formação de
professores é desenvolvido por Sírio Possenti no ensaio
cujo título constitui uma indagação provocativa: “Ensinar
Estilo?” Para responder a essa questão, um passo essenci-
al, segundo o autor, é desvincular estilo “tanto da expres-
são de uma subjetividade quanto de uma suposta relação
exclusiva com obras de arte”. Refletindo, então, criticamen-
te sobre o conceito de estilo, o autor adota uma concepção
alargada – “Entende-se por estilo uma certa relação entre
forma e conteúdo” – que tem reflexos nas aulas de leitura e
produção de textos, com destaque para operações de rees-
crita que permitem chamar a atenção para essas relações.
Com maestria e exemplos variados, o autor vai desdobran-
do seus argumentos em favor de uma postura segundo a
qual cabe, sim, ao professor ensinar estilo, desenvolvendo
nos alunos o uso eficaz dos recursos lingüísticos de dizer e
não dizer e, de como retomar ou deixar para o leitor a recupe-
ração de informações e, com isso, produzir efeitos de senti-
do particulares. Ressaltando que, neste tipo de trabalho, o
texto não pode estar dissociado do contexto e da cultura em
que é produzido e lido, o autor se contrapõe a práticas de
ensino de língua (de qualquer língua, se pode dizer) que a
tratam como sistema autônomo e que operam com o texto
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como se fosse uma unidade fechada em si mesma e
dissociada do mundo.
A seguir, apresentam-se quatro textos sobre o tema
Letramento sob diferentes perspectivas teóricas, com di-
ferentes delimitações e em relação a diferentes contextos
socioculturais.
No artigo intitulado “Escola, Ensino de Língua,
Letramento e Conhecimento”, Luiz Percival Leme Britto, do
Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade
de Sorocaba, revisita o tema letramento e avança critica-
mente em sua reflexão. Rejeitando as formas de conceber a
língua e a escrita como objetos em si, opta por relacionar
língua e poder, retomando a concepção de língua legítima
de Bourdieu. Esta, mais reconhecida do que conhecida,
sustenta o preconceito lingüístico e outros equívocos am-
plamente difundidos na sociedade. Quanto à escrita, trata-
da como um instrumento poderoso que expande a memória
e amplia a capacidade de pensamento, o autor ressalta a
relação entre sua origem e o registro da propriedade, lem-
brando que sua história é marcada por um acesso desigual,
particularmente nas sociedades de classe. Dados esses pres-
supostos, o autor contrasta letramento e alfabetização, des-
carta a visão tecnicista de lidar com a escrita em favor de
uma visão política que reconheça como necessário o vín-
culo entre a apropriação da escrita e a apropriação do co-
nhecimento. Em suas palavras: “Aprender a ler e escrever
na escola deve, portanto, ser muito mais que saber uma
norma ou desenvolver o domínio de uma tecnologia para
usá-la nas situações em que ela se manifesta: aprender a ler
e escrever significa dispor do conhecimento elaborado e
poder usá-lo para participar e intervir na sociedade.”
O artigo a seguir é de autoria de Carmen Breunig,
que atua no Colégio Sinodal (São Leopoldo, RS) e no Ins-
tituto de Idiomas Unilínguas, da Universidade do Vale do
Rio dos Sinos. Trata-se de trabalho que toma por base a
pesquisa realizada para sua dissertação de mestrado, de-
fendida em dezembro de 2005 no Programa de Pós-Gra-
duação em Letras da Universidade Federal do Rio Grande
do Sul. O texto, intitulado “Eu tenho que falar alemão,
senão eles choram!- Bilingüismo como pedagogia cultu-
ralmente sensível”, aborda o tema do letramento institu-
cional em uma comunidade bilíngüe alemão-português,
localizada no interior do Rio Grande do Sul.  A autora foca-
liza a alternância de códigos em sala de aula sob uma pers-
pectiva interacional. Observando, filmando e gravando
atividades de uma primeira série, primeira etapa, ela cons-
tata que a professora faz uso de alemão e português “com
a função primordial de manter o curso da interação”. Essa
prática é interpretada como uma estratégia de pedagogia
culturalmente sensível, proporcionando “voz, vez e aco-
lhimento a crianças provindas de uma realidade lingüísti-
ca em que predomina o uso do alemão, em contraste com
a exigência escolar de uso do português”. A análise revela
ainda diferenças interessantes quanto a maior ou menor
presença de alternância de código em relação a diferentes
tipos de atividades de letramento (hora da rodinha inicial,
trabalho nas mesas e hora da rodinha final) e também em
relação ao decurso do semestre escolar. Trata-se, portan-
to, de um trabalho que põe em destaque a necessidade de
compreender os usos lingüísticos de comunidades bilín-
gües e de respeitar os direitos de seus falantes, em franca
contraposição a práticas excludentes e preconceituosas
muitas vezes levadas a cabo em nossas escolas em boa
parte do século XX. Vale refletir também sobre o fato de
que o que se diz para essas salas de aula se aplica igual-
mente para aquelas em que os alunos falam dialetos dife-
rentes daquele que é pressuposto e exigido pela escola.
No artigo intitulado “Considerações sobre a fala e a
escrita no contexto da escola”, Cátia Fronza, do Programa de
Pós-Graduação em Lingüística Aplicada da Universidade do
Vale do Rio dos Sinos, articula o tema do letramento com os
resultados de pesquisa sobre aquisição da linguagem consi-
derada normal e com desvios. Examina “produções de fala e
escrita de crianças no processo de aquisição da modalidade
oral e de domínio do sistema da escrita”. Particularmente, ao
tratar da escrita, procura ressaltar aspectos da produção grá-
fica da criança que podem ser explicados à luz da fonologia.
Dentre seus objetivos está o de discutir a premissa segundo
a qual “a ação do professor e o seu conhecimento sobre as
características de fala e de escrita, também possibilitado pela
pesquisa lingüística, pode contribuir positivamente para a
aprendizagem e para o uso da língua materna nas modalida-
des oral e escrita no contexto da escola”. A seu ver, cabe ao
professor possibilitar aos alunos “ambientes de ensino e de
aprendizagem produtivos e compensadores”, o que resulta,
certamente, de uma formação adequada e de uma compreen-
são do potencial das crianças e de suas eventuais dificulda-
des ou limitações. Não menos importante, diga-se ainda, é a
contribuição do artigo no sentido de buscar maior interlocu-
ção da Fonologia e da Lingüística Aplicada com as áreas da
Psicologia e da Fonoaudiologia
Este número da Calidoscópio é encerrado com o
artigo intitulado “Vozes sobre o papel do corpo na aprendi-
zagem”, de autoria de Hilário I. Bohn, da Universidade Ca-
tólica de Pelotas, e Irene Debarba, da Secretaria de Educa-
ção do Município de Blumenau, SC. Chamando atenção
para o fato de que há, nas salas de aula, distintas concep-
ções sobre o aprender e o ensinar, os autores procuram
desvelar as concepções sobre o papel do corpo “no desen-
volvimento das habilidades de letramento e de alfabetiza-
ção”. Para tanto, é dada voz a um grupo de 12 alunos com
idades entre sete e dez anos, “os quais apresentavam difi-
culdades no desenvolvimento dos processos de letramento
e alfabetização”. Adotando a perspectiva da Análise de
Discurso de linha francesa (E. Orlandi no Brasil e M. Pêcheux
na França) para a análise dos dados, os autores “mostram
alunos condicionados por um conjunto de gestos mecâni-
cos em que as noções de discurso, de interação e de cons-
trução de sentidos por uma comunidade de práticas estão
fundamentalmente ausentes da sala de aula”.  As forma-
ções discursivas às quais as crianças parecem filiar-se são
discutidas em busca de uma melhor compreensão de seu
papel no modo como o ensinar e o aprender se dão neste
contexto. Os excertos dos alunos revelam situação escolar
em que as crianças são silenciadas e ensinadas a dizerem a
palavra do outro. Segundo os autores, “nos dados analisa-
dos temos usuários de um sistema de signos com os senti-
dos previamente estabelecidos e cristalizados, administra-
dos pelos detentores do saber. Para as crianças, com a pa-
lavra interditada, não ouvida e não pronunciada, resta en-
tão o exercício mecânico da mão na ordenação e expressão
das letras e dos números.”
Ana Maria Stahl Zilles
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